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Campinas, 17 dez. 1953. 

eu 

>« 

<u <í 
-a : • r 

10 UJ 

Campinas sabe o cjue tem significado, no conjunto de 
sua vida, essa admirável Escola "Rio Branco . antiga Ale- 
mã". Não são palavras que a representam; ainda que to- 
dos silenciassem a respeito dela, permanecena, viva _e sig- 
nificativa, a sua presença. E isto em virtude da açao que 
tem exercido na vida e na formação de milhares e milha- 
res de campineiros, A Escola "Rio Branco" e dessas insti- 
tuições que têm expressão própria, que tem poder em si, que 
somam no conjunto da vida. Quase noventa de existência, 
— mas que existência! São curtos e poucos esses anos nu- 
merosos em comparação com o tanto e o muito realizado pe- 
la grande instituição dos velhos troncos alemães da segunda 
metade do século passado. 

São muitos os campineiros que só comovidos e que podem 
falar da grande Escola. São muitos que percebem lã fia- 
pos das almas dos próprios filhos. E, além disso, que sen- 
tem aos filhos a influência bendita do ambiente, da maneira 
honesta de pensar e agir. do "sim, sim" ou do "não, não", 
dos puros íundanientos éticos e morais que, sem a minima 
dúvida, representam o melhor de quanto se pode colocar 
para a vida e o destino das almas ainda pequeninas. 

Tào admiráveis aquêles. bancos 
escolares da rua Visconde do Rio 
Branco, rue não precisam dc pro- 
paganda: cies mesmos falam om 
seu nmne. em seu mérito e por 
si. Não ha vagas. Nunca são en- 
contradas já antes de principiar 
o ano letivo. Temos prova disso, j 

.•Somos testemunhas. E, se cobras- 
sem ali o tiôbro do que cobram, 
ainda assim não haveria vaga... 
Aliás, aqui o único grande de- 
feito: cobram muito pouco pelo 
muito, pelo inlinitarnente grande ( 
que realizam. Prova-o o íacto de I 
agora: para realizar ai umas me- 
lhorias naa instalações, umas me- 
lhorias que não vão além de cen- 
to c cinqüenta mil cruzeiros, pre- 
cisam fazer uma quermesre e 
uma campai ha... Não há dinhei- 
ro em caixa. Não hé lucros. Por- 
que a Escola só tem feito uma 
cousa: oferecer de si sem pensar 
em si. 

Merecem muito de Campinas a- a 
quéles velhos troncos alemães que 

inquanto houvesse üm alemão em 
Campinas, permaneceria em seu 
posto), se reuniram e resolveram 
fundar uma espécie de milícia ou 
guarda civil. Fizeram circular 
listas entre os patrícios e amigos 
e bem em breve dispunham de 
uma importância respeitável, que 
seria lôda ela aplicada na com- 
pra de uniformes c outros ape- 
trechos indispet sáveis. 

Antes ie fazer essas aquisições 
os alemães enviaram um ofício 
à Câmara Municipal, oferecendo 
os seus serviços... e um belo dia 
velo a resposta que todos aguar- 
davam com ansiedade... ela foi 
negativa, cu seja, a Câmara a- 
gradecia o oferecimento, mas dis- 
pensavo os serviços. 

Os alemães de 1863, encontra 
vam-se então, .diante do proble- 
ma: "como apücar de , maneira 
útil, o dinheiro arrecadado"? 

Tiveram então a idéia dc fun- 
dar uma sociedade de instrução 
c leitura que tinha por objetivo 

quéles velhos troncos aiemaes que . manter uma escola e uma biblio- 
lançaram a feliz semente: repre- ^ A MC0]a poderia ser 1're- 
sentaram bem o espirito de sua nnentiúia pelos filhos dos sócios 
pátria e dfc sua gente. Merecera, IS as crianças campinei- 
da mesma forma, êsses heróis es- | 
condidos que continuara regando 
n semente e regando-o de modo 
que só podem orgulhar os semea- 
dores do passado. 

Iginos que parar. Somos obn-j 
gados pelo tempo e pelo espaço 
— mas o entusiasmo e a convic- i 
ção ainda teriam muito que di- 
7er, . rquivo da escola nada nos rela- 
COMO E QUANDO SE FUNDOU i !am sôbr ■ os nomes dos íundado- 

A EX-ESCOLA ALEMÃ 1 res. que sem duvioa nao imagt- 
A propósito da campanha fi- liaram n.m de leve qual a pro- 

nanccira era empreendida com o eçao que tciia a sua obra. Sa 
fim de melhorar as instalaçõt e e que o primeiro presidente ío 
proceder a reformas no %elho o Or. Otto Kupfer entre os fun- 
. difício Ia Escola "Rio Branco", o dadore» ligurava 
"Correio Popular" recebeu do I Krug, chegado no B.asil cm 1848. 
prof. Ernesto Manuel Zink, ilus- , O primeiro professor foi um Sc- 
ire mestre de Biblioteconomia • I il Jf^fZu>fe£iu=r ^ii „ filho 
também da orientação daquele es- , Srs. Huflcnbaechcr, pa 
tabelecimonto, pertinentes e va- j Polkani. K.m.ler Attle. 
liosos cscl irccimentoí sôbre a vi- I A escoia 
da. objetivos, origens e realiza- te u na classe un.ca Em 1873 
«•nn* rinniiela casa- ') Senhor Thcodoro Yahn, Iran- 

_ "Co uo loi que se fundou a j formou o estabelecimento em uma 
antiga Esèola "Alemã" e quando I escola de duas classes, sendo o 

ras que dela se quizessem servir. 
fundadores, primeiros 
MESTRES E OUTRA ESCOLA 

"ALE VIA" DE OUTRORA 
  E quais foram os íundado- 

les e os primeiros mestres da 
Escola? 

Os livros ainda existentes no 

deu isto?" foi a nossa primeira 
pergunta oo prof. Ernesto Manuel 
Z'nk. 

— Lá oclo ano de 1863, muitos 
escravos fugiam das fazendas dc 
i aíé ao redor de Campinas e se 
i «uniam em grupos c se tornavam 
um tanto perigosos para as po- 
pulações das povoações e também 
da cidade de Campinas, pois que 
para conseguir o necessário para 
n seu sustento, levavam a efeito 
a-.-altos e soques, sendo por essa 
razão bastante temidos. 

situação c esta- 

Senhor G'uppc o seu colega 
Nos anos de 1878 e 1879 regis- 

traram-se como professores o se- 
nhor Dieirich c o senhor F L. 
Schifferii, que lecionou na Esco- 
la Alemã, durante mais de 40 a- 
nos até ) seu falecimento, dedi- 
cando-se pois, tôda a sua vida à 
instrução ele centenas de crianças, 
hoje homens e mulheres que lhe 
são imenramente gratas. 

Houve rm Campinas outra Es- 
cola Alemã: Perfeitamente. Ela 
foi fundada cm 1893 pelo pastor 
João Jacob Zink, que era até es- 

residiam em grande número (o (çoia Alema^ A e«MU fundada pe   grande número 
número era tão grande que Cam- 
p:nas teve um consulado alemão, 
tendo sido cônsul o saudoso Sr. 
Francisco Krug, que faleceu, vi- 
timado pela febre amarela, pois 
não quiz abandonai os seus pa- 
tricios, afirmando mesmo que 

lo pastor Zink. recebeu o nome 
de Nova Escola Alemã c estava 
sediada em prédio próprio na rua 
José de Alencar. As duas escolas 
funcionaram separadamente até 
1931, quando se efetuou as sua 
fusão em l.o de outubro. Era di- 

retor da Nova Escola Alemã, o 
Prqtessor <?arlos Cristóvão Zink, 
que- passou com todo o corpo do- 
cente e todo o inventário para o 
prédio da rua Visconde do Rio ■ 
Branco, continuando a escola com 
0 nome Je Escola Alemã até 1938 
quando a teu nome passou a ser 
Escola Rio Branco. 
PROFESSORES E ALUNOS DU- 

RANTE NOVENTA ANOS 
— "E' difícil dizê-lo com exa- 

1 tidão", continuou o nosso inter- 
locutor quando lhe perguntámos 
iôbre quantos alunos e quantos 
professores já teriam passado pe- 
la Escola durante êsses noventa 
anos, "mas creio que o número 
já se eleva a uns oito mil alunos 
mais ou menos, julgo estar falan- 
do por baixo... Quanto aos pro- 
fessôres, uns duzentos, pois a Es- 
cola tem, hoje, quatro classes e 
já teve mesmo cinco, de maneira 
que não é exagerado o número a- 
eima referido. Atualmente a Es- 
cola tem pouco mais de 200 alu- 
nos e suas classes se encontram 
repletas, de maneira que todos 
os anos os candidatos à matricu- 
la têm qur fazer fila. A nossa 
escola é uma escola primária, 
mas o ensino é ministrado com 
tanta eficiência pelos professores 
do estabelecimento, que geral- 
mente os alunos possuem base su- 
ficiente para prestar o seu exa- 
me dc admissão nos ginásios após 
tcrminarcni o 4.o ano de nosso i 
curso". 
OS ATUAIS PROFESSORES DA 

ESCOLA 
0 Diretor da Escola é o prof. 

Carlos Cristóvão Z'.,ik, do qual to- 
dos sabem que é o professor mais 
antigo do Brasil: com seus 74 a- 
nos de idade, já leciona durante 
37 ininterruptamente, tendo a seu 
cargo a alfabetização dos peque- 
nos, o que consegue dentro dc um 
prazo de 3 meses, graças a ura 
sistema por éle desenvolvido. A 
Sta. Amneli Palmieri, que é a pro- 
ícssôra do 2.0 ano. sendo desig- 
nada pela Secretaria da Educa- 
ção, para prestar serviços na Es- 
cola Rio branco. D. Lidia Uellvvig, 
é professêra do 3.o ano e Walter 
Zink, leciona há 27 anos no 4.o 
ano. Além dUso, ainda temos co- 
mo professórn de trabalhos a Sta. 
Edith Mullet. . 

■ di- 
çadlssiimo;, dando o melhor dos 
.eus esío.ços para que as crian- 
ças que llus -ao confiadas, rece- 
bam uma l oa instrução primária. 
AS REFORMAS EM PERSPEC- 

TIVA 
— Que icformas se preteiídem 

para o cditicio da Escola? 
— Em resumo, são as seguintes; 

lubstituir as janelas por "vitraux' 
.• construir um galpão, onde os 
alunos possam permanecer du- 
rante as < h uva si bem como onde 
possam realizar-se as festas esco- 
lares. Além disso, o prédio ne- 
1 essita de uns consertos indispen- 
sáveis, e ss carteiras terão que 
ser substiiuidas. 

— E de quanto necessita a Es- 
cola para isso? 

— Dc mais de Ci.$ 150.000.00.] 
— Não d.spõem os mantenedo- ■ 

ics dc meios para tal fim? 
— Não: escolas do tipo da "Rio 

Branco" lutam com grande diíi- j 
culdade para manter-se e não re- 1 

cebem auxilio do Govêrno. 
PLANO PARÃ AN CARIAR A 

VERBA NECESSÁRIA 
— Como pensam os srs. conse- 

guir a vei ba necessária ás reíor- i 
mas? 

— Por ireio de subscrições cn- j 
ire cx-alur>os, amigos c admirado- 
res. E. posso adiantar que essas ! subscrições estão em pleno anda- 
mento e que temos recebido o 
máximo apôio e a melhor com- 
preensão por parte de todos os 
campineiros que sabem dar valor 
à uma campanha pró instrução. 

Teremos uma quermesse que 
durará um só dia. Esperamos que . 
todos os cx-alunos aproveitem es- i 
ta oportunidade para rever os 



■e que os 
ros amigo? amigos da cscoia ve- 
nham pacticípar dc nossa grande 
alegria pci ) fato de a Escola Rio 
Branco, já ter sei vido à Campi- 
nas, que tanto amamos e admira- 
mos, durante 90 anos. Esperamos 
continuar a derramar bênçãos a- 
través da Escola Rio Branco, que 
está disposta a marchar resolu- 
tamente para a frente .e-betalhar 
pela grandeza do Brasil. 

— Não quer aproveitar esta en- 
trevista para Jançar um apélo aos 
ex-alunos?» 

Obrigado Convido, pois, a to- 
dos os ex-alunos e também aos 
amigos e admiradotes para que 
cooperem cada qual de acôrdo 
com as suas possibilidades, cn 
viando importâncias cm 
ao nosso tesoureiro Senhor   
Christian Hellwig, na rua Moraes 
Sales n o 292, c que não se esque- 
çam a levar as suas prendas pa- 
ra a Escola Rio Branco a partir 
do dia 15 cie dezembro, quando lá 
estará uma pessoa para recpbe- 
las. 

Finalizando desejo ainda comu- 
nicar a todos, cujo endereço não 
possuímos que no sábado, dia 19 
de dezembro se realizará na Es- 
cola, uma sessão solene com a 
presença dc autoridades civis e 
militares. Nesta sessão que terá 
inicio às 20 horas, será prestada 
uma homenagem aos fundadores e 
profossôres falecidos c aos atuais 
professôres Todos estão convida- 
dos a comparecer a esta reunião. 

As Donas de Casa não terão 
necessidade de preparar almôço 
no dia 20, pois haverá pratos 

e frios cm ptofusão. 
lemos dinheiro cm caixa, pois a Escela nâo tecebe auxílios 
c, mantcndo-sc por s« mesma, vive cm constantes difi- 

Vaícmõ-noT dos Vdmira dorci, dos antigos alunos e 
ni «os quc a obra da Hsccla "Kio Branco' lhe Um 

falou ao redator do "Correio Popular- o prof. Ernesto Manuc Zinfc. 
nuel 



Bibhottci Centro oe Heeoria - UhlCAIIP 
i iiUli íiliil il iUUi liU UU UiU iilll UUi iilii um iui uu i iirm '"in n mim ifw ■ um um IHI! (Irl HMIHI Ifll 

ChUHE033126 

OS PROJETOS de reforma na Escola "Rio Branco", antiga Escola "Alemã". Correio 
Popular. Campinas, 17 dez. 1953. 

£ÍMÍIÍ.Í?A PARA A RIEF0RMA DO PRÉDIO DA ANTIGA ESCOLA ALEMÃ DESTA CIDADE 

Arrecadados até a presente data Cr$ 67.300,00 
Prossegue dentro de um «n.bien- 

te de intenso entusiasmo n campa- 
nha visando angariar meios para a 
reforma do prédio da antiga Esco- 
la Alemã desta cidade, hoje Escola 
Rio Branco. 

A diretoria «da sociedade mante- 
nedora da Escola, agradece por 
nosso intermédio a todos que vém 
compreendendo o alto objetivo em mira e apela a todos os ex-alunos 
que amda não enviaram as suas 
contribuições que o façam, pois as 
obras de reforma acarretarão des- 
pesas volumosas que só poderão ser 
cobertas com a cooperação de to- 
dos. Espera-se também que o dia 
da quermesse seja uma grande 
oportunidade oue não passa-á des- 
percebida, sendo certamente apro- 
veitada pelos milhares de e>-'u- 
nos Para se Inteirar "in loco" da 
necessidade urgente das reformas 
programadas. 
„ f? seguinte o movimento de 

I
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1Portância anterior. 
J??' J?ovas contribuições; Nilde Menzen Faria, Cr? 50.')0r Os- 

valdo Ambrust Soares, lOO.ÒO; Ce- 

rar Antonelll Jr.. 60,00; César An- 
lonelli Neto. 50,00; Fernando Cos- 
ta Lopes, 30,00: Alda Isabel Sehií- 
f"!! Copes, 50,00; Roberto Merez, 
oftnne* J?*' Mangabelra Albernaz. ril9'®a Rlchter Albernaz, .. 500.00; Silvio Sampaio Bento. 100,00' 
Líno Pompeu Monteiro, 50,00; Gui- 
lherme Garllpp, 200,00: Olivlo Gar- 
Hpp. 200.00; Estanlslau Ferreira de 

'OflO.OO: sírio Ignatlo. 
?9n-9<1' „Nei' Mariuso Passanho, .. 50,00; Crestes Victor. 30,00' José 
Cruz Ferreira Jorge, 200.00; João 
íepo.t?.Neto' 5000: Sérgio Leonar- do. 50,00; Dr. Max Kaufmann 
300.00; Odilon Laubstein. lOO.OÓ 
Luisa Hermann e filha, 200.00' AdaL 
berto Signorelli, 50.00; Antonío 
Saiichcz. 200,00; Anonimo, 50.00' Co- 
légio Visconde Porto Seguro. Ca- 
foòanó' M3 Kric,:el Penze). aí» ã MocUer Campos, 200.00 Alfred Eduard Rufclsen, 200.00 
Werner Rufeisen, 200,00; Irmão. 
Asbahr 1.000,00; Dr. Rudolf 
?.Cílr?e?AeArl.„90fl0: R^oianann, Capi- tal, 1.000,00; Dr. Lech Júnior 
SOOOO; Rudi Rolf Jalowskl. 5oS.M 
Total: Cr? 67.300,00. 


